
 

 

 SÚMULA DE REUNIÃO (novembro/2019) 

 

OBJETIVO: ALINHAMENTO INSTITUCIONAL ESTRATÉGICO e CONTINUIDADE NO 

PLANEJAMENTO, BUSCANDO O FORTALECIMENTO DO FÓRUM FLORESTAL PAULISTA. 

DATA: DIA 27 de novembro (quarta) 

LOCAL: Sede da Reserva da Biosfera do Cinturão Verde da Cidade de São Paulo 

             Horto Florestal de São Paulo (Parque Estadual Alberto Lofgren) 

             Avenida Santa Inês, 2.814, Bairro do Mandaqui, São Paulo - capital  

 

PARTICIPANTES  (lista de presença em anexo) 

            nome        empresa 

Maria Rangel Gregório Suzano 

Jonas Salvador Duratex 

Mariana Claudio  Int. Paper 

Marcela Trecenti Capoani Bracell 

Andréia Bueno Bracell 

Paulo R. Rodrigues Bracell 

  

          nome Diálogo Nacional 

Hevelyn Sato Sec. executiva 

  

          nome         ONGS 

Marco Alexandre de Aguiar Itapoty 

Ellen Cavalheri Imaflora 

Tatiana Motta Inst. Corredor Ecológico do Vale  

Luis Gustavo de Paula Silva Inst. Corredor Ecológico do Vale 

Luis Renato Cintra Lopes Inst. Giramundo 

Leiz da Silva Rosa Reserva da Biosfera da Mata Atlântica 

Murilo Mello Itapoty (Sec. Executivo) 

Rodrigo Castanho Reserva da Biosfera do Cinturão Verde 

  

Total de participantes 15 pessoas 

 

 

 



 
 

Justificativas de ausência na reunião (interesse em participar do FF-SP) 

 I.P.E. – Instituto de Pesquisas Ecológicas 

 Instituto AKARUI 

 Pró-Muriqui 

 Instituto ECOFUTURO 

 Instituto REFLORESTA 

 FLORESTAR 

 OCA / Esalq-USP 

 WWF – Brasil 

 Associação de Agricultura Biodinâmica – ABD 

 

 

PAUTA PREVISTA 

 Apresentação das instituições presentes e da Reserva da Biosfera 

 Definir forma de tomada de decisão nas reuniões 

 Revisão dos objetivos específicos do FF-SP    

 Definição de temas prioritários (convergências e divergências) 

 Forças X Fraquezas do FF-SP 

 Próximos passos (comunicação/reunião início de 2020/metas factíveis) 

 Definição de membro do “Conselho Gestor”  

 Avaliação breve e abraço coletivo  

 

 

ATIVIDADES REALIZADAS e PRINCIPAIS ENCAMINHAMENTOS 

1) Apresentação e histórico sobre a Reserva da Biosfera 

 

 Fala do ambientalista Clayton Lino, Diretor da Reserva da Biosfera da Mata 

Atlântica (RBMA). 

 Fala do funcionário da Secretaria Estadual de Meio Ambiente, Rodrigo Castanho, 

atual coordenador da Reserva da Biosfera do Cinturão verde. 

 Fala do geógrafo Leiz da Silva Rosa, secretário executivo da RBMA; 

 Distribuição de materiais impressos sobre a Reserva da Biosfera da Mata 

Atlântica e sobre a Reserva da Biosfera do Cinturão Verde da Cidade de São 

Paulo. 

 

2) Informes sobre participação da Sec.Exec. do FFSP em eventos e sobre as 

últimas publicações dos “Cadernos do Diálogo”. 

 



 
 

 Participação no lançamento de publicação no congresso da IUFRO. 

 Participação no seminário sobre Microbacias, organizado pelo Fórum Paraná e 

Santa Catarina. 

 Participação no seminário “Águas e Florestas plantadas”, organizado pelo 

PROMAB – Esalq/USP. 

 

 Fala da Hevelyn Sato, sobre o lançamento dos últimos “cadernos do Diálogo”, 

com distribuição para os/as presentes: “Diálogo do Uso do Solo – Planejando 

Paisagens Sustentáveis” e “Casos de Sucesso – Florestas e recursos hídricos”. 

 

3) Definir forma de “tomada de decisão” 

 

 Após diálogo geral, ficou decidido em consenso que:  

 

 1) Decisões importantes que não forem de “consenso”, a decisão será feita por 

votação (aberta ou fechada, dependendo do tema), onde cada instituição 

presente terá direito a 1 voto. 

 

 2) Caso a proporção entre “ongs” e “empresas”, ficar muito “desfavorável” em 

votações consideradas importantes, será discutido um “fator de compensação” 

nestas votações. 

 

 

4) Objetivos centrais do FFSP 

 

 Foi discutido em grupos e depois revisado em plenária, os “objetivos centrais” 

do FFSP, em torno dos quais serão definidos os temas prioritários para 

discussões e encaminhamentos. Ficou definido, a priori, os seguintes “objetivos 

centrais”: 

 

1) DISCUTIR E PROPOR MELHORIAS PARA O MANEJO FLORESTAL PRATICADO 

PELAS EMPRESAS (SILVICULTURA). 

 

2) FOMENTAR SINERGIAS ENTRE ONGS, EMPRESAS E CENTROS DE PESQUISA, 

PARA O DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES E PROJETOS SOCIOAMBIENTAIS. 

 

3) APRESENTAR DEMANDAS E INFLUENCIAR POLÍTICAS PÚBLICAS. 

 

4) PROMOVER TROCA DE EXPERIÊNCIAS DISSEMINANDO CONHECIMENTOS 

PARA OUTROS SEGMENTOS. 

 

5) PROMOVER DIÁLOGOS SOBRE RESTAURAÇÃO FLORESTAL E SOBRE 

AGROFLORESTAS. 

 



 
 

 

5) Mapeamento inicial de “temas prioritários” 

 

DISCUTIR E PROPOR MELHORIAS PARA O MANEJO FLORESTAL PRATICADO PELAS 

EMPRESAS (SILVICULTURA). 

 Geração de renda a partir do manejo 

 Conservação da biodiversidade 

 Planejamento de paisagens 

 Serviços ecossistêmicos (busca de informações) 

 Silvicultura 

 Agrotóxicos 

 Atendimento da legislação pelas empresas 

 Recursos hídricos 

 Manejo de bacias hidrográficas 

 Atividades produtivas ligadas a projetos sociais 

 

FOMENTAR SINERGIAS ENTRE ONGS, EMPRESAS E CENTROS DE PESQUISA, PARA 

O DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES E PROJETOS SOCIOAMBIENTAIS. 

 Serviços ecossitêmicos (conceitos aplicados, práticas, estudos, etc) 

 Seminários (dentro dos temas prioritários / casos de sucesso) 

 Projetos para parcerias entre os atores 

 Definição de metodologias compartilhadas de atuação na paisagem 

APRESENTAR DEMANDAS E INFLUENCIAR POLÍTICAS PÚBLICAS. 

 PSA 

 Adequação ambiental e legislação ambiental 

 Influenciar políticas públicas a partir de estudos e inovações tecnológicas 

 Eliminação de exóticas 

 Informação sobre APA´s 

 PRA 

PROMOVER TROCA DE EXPERIÊNCIAS DISSEMINANDO CONHECIMENTOS PARA 

OUTROS SEGMENTOS. 

 Convites de experiências regionais para apresentar 

 Educação Ambiental (desenvolvimento de comunidades) 

 Projetos em Educação Ambiental 

 Desenvolver estratégias de comunicação 

 

 

 



 
 

PROMOVER DIÁLOGOS SOBRE RESTAURAÇÃO FLORESTAL E SOBRE 

AGROFLORESTAS. 

 Fortalecimento de ongs locais 

 Eliminação de exóticas 

 Conservação de biodiversidade 

 Planejamento estratégico da paisagem 

 Novas técnicas 

 Status da empresas 

 Atividades produtivas / projetos sociais 

 Geração de renda a partir do manejo 

 Fauna 

 

6) Eleição do “Conselho Gestor” 

 

 Apresentada as funções deste “Conselho”, composto por 2 ongs + 2 empresas 

+ secretaria executiva. Sendo estas funções: apoiar nas tomadas de decisões 

administrativas, operacionais e orçamentária. 

 

 A SOS Mata Atlântica NÃO confirmou sua participação efetiva neste conselho, e 

nem no FFSP. Portanto, uma nova ong foi escolhida para o conselho gestor. 

 

 A ONG escolhida foi o Instituto Corredor Ecológico do Vale do Paraíba 

 

 Ficando assim composto: Empresas =  SUZANO e KLABIN / ONGs = Instituto 

Refloresta e Instituto Corredor Ecológico 

 

 

7) Próximos passos 

 

 Reunião marcada para dias 13 e 14 de fevereiro de 2020 (quinta a tarde / sexta 

de manhã). Local sugerido: Piracicaba / Esalq ou Imaflora. 

 

 Todas as instituições convidadas para a presente reunião serão novamente 

convidadas a participarem da próxima reunião do FFSP. 

 

  Pauta sugerida:  

 

1) Mapeamento e definição de temas prioritários a serem trabalhados pelo 

FFSP, levando em consideração os temas que estão sendo trabalhados pelo 

Diálogo Florestal Brasileiro; 

 

 



 
2) Planejamento estratégico visando definir “qual maneira” e intensidade estes 

temas serão trabalhados (= agenda de reuniões e atividades para 2020) 

 

3) Dialogar sobre a necessidade ou não de “formalização por escrito” da 

participação das instituições no FFSP; 

 

4) Dialogar sobre o orçamento para 2020; 

 

5) Iniciar diagnóstico sobre FORÇAS X FRAQUEZAS do FFSP. 

 

 

8) AVALIAÇÃO GERAL DA REUNIÃO 

 

 Muito produtiva e dinâmica 

 

 Contribuição significativa com o processo de fortalecimento do FFSP, com a 

adesão da empresa BRACELL, e das ONGs: Instituto Corredor Ecológico do Vale 

e Instituto Giramundo.  

 

 Participação e aproximação de representantes da Reserva da Biosfera da Mata 

Atlântica e da Reserva da Biosfera do Cinturão Verde (Programa da Unesco). 

 

 Comprometimento das instituições presentes, e das que justificaram 

ausência em manter participação ativa no próximo ano. 

 

 

 


